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RESUMO   
Introdução: Dentre esses agravos, as LER/DORT se destacam pelo número de 

notificações e pelo impacto econômico e social, gerando dor, incapacidades, 

sofrimento e afastamentos do trabalho. Objetivo: analisar os impactos da fisioterapia 

na qualidade de vida dos trabalhadores, dando ênfase na redução de prevalência de 

LER/DORT. Metodologia: O trabalho trata-se de uma revisão integrativa, foram 

utilizadas as seguintes bases de dados: PubMed e SciELO. Resultados: Ao todo 

foram identificados 653 artigos sobre o tema, utilizando as bases de dados PubMed e 

SciELO. Posteriormente foram excluídos 218 trabalhos passaram pela triagem de 

títulos e resumo, através dos métodos de busca foram identificados 24 estudos 

elegíveis. Conclusão: A fisioterapia e a sua atuação são parte de um cuidado 
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abrangente à saúde do trabalhador, articulando avaliação das demandas 

ocupacionais.  
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ABSTRACT  ​
Introduction: Among these health issues, repetitive strain injuries/musculoskeletal 

disorders (RSI/MSD) stand out due to the number of reported cases and their 

significant economic and social impact, leading to pain, disability, suffering, and time 

off work. Objective: To analyze the impact of physical therapy on workers' quality of 

life, with an emphasis on reducing the prevalence of RSI/MSD. Methodology: This 

study is an integrative review, utilizing the PubMed and SciELO databases. Results: 
A total of 653 articles on the subject were identified through the PubMed and SciELO 

databases. Following a screening process of titles and abstracts, 218 papers were 

excluded, leaving 24 studies that met the eligibility criteria. Conclusion: Physical 

therapy and its practice are integral to comprehensive occupational health care, 

incorporating the assessment of occupational demands.  

Keywords: RSI/WRULD (Repetitive Strain Injury/Work-Related Upper Limb 
Disorder). Worker. Quality of life. Physical therapy.   

 

INTRODUÇÃO 

Uma análise recente dos dados do Estudo Global da Carga de Doenças (GBD) de 

2019 mostrou que aproximadamente 1,71 bilhão de pessoas em todo o mundo 

convivem com doenças músculo esqueléticas, incluindo dor lombar, dor cervical, 

fraturas, outras lesões, osteoartrite, amputação e artrite reumatoide Cieza et al., 

(2022).  

Os agravos relacionados ao trabalho, com o desenvolvimento das atividades 

econômicas industriais, apresentam-se como uma queixa decorrente de um 

desequilíbrio entre as exigências das tarefas relacionadas ao trabalho e as 

capacidades funcionais dos indivíduos. Dentre esses agravos, as Lesões por Esforço 

Repetitivo e Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (LER/DORT) se 

destacam pelo número de notificações e pelo impacto econômico e social, gerando 

dor, incapacidades, sofrimento e afastamentos do trabalho Santos et al., (2023).   



 

Tarefas laborais que demandam longos períodos na posição sentada ou reclinada 

com baixo gasto energético são cada vez mais habituais Assunção (2024).  

Dessa maneira este estudo tem como objetivo de analisar os impactos da fisioterapia 

na Qualidade de vida dos trabalhadores, dando ênfase na redução de prevalência de 

Lesões por Esforço Repetitivo e Doenças Osteomusculares Relacionadas ao 

Trabalho (LER/DORT).  

METODOLOGIA   

A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada durante os 

meses de agosto a outubro de 2026, na qual foram coletados artigos científicos 

publicados nos últimos dez anos (2016 a 2026), nos idiomas português e inglês, nas 

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e National Library of 

Medicine (PubMed). Foram definidos como descritores: (physiotherapy OR physical 

therapy) AND (occupational health OR industrial workers) AND (quality of life) AND 

(Brazil).  

Foi utilizada a estratégia PICo, sendo P – População: trabalhadores adultos, de 

ambos os sexos, inseridos em diferentes setores ocupacionais; I – Interesse: atuação 

da fisioterapia na saúde do trabalhador; Co – Contexto: ambientes de trabalho, 

considerando a percepção, as vivências e as experiências dos trabalhadores em 

relação à atuação da fisioterapia e seus impactos na qualidade de vida.  

Os critérios de inclusão foram: estudos originais e estudos transversais, publicados 

em periódicos científicos, nos idiomas português ou inglês, entre os anos de 2016 e 

2026, indexados nas bases de dados SciELO e PubMed, disponíveis na íntegra e 

que abordassem diretamente a atuação da fisioterapia na saúde do trabalhador e 

seus impactos na qualidade de vida, contemplando trabalhadores adultos de ambos 

os sexos, pertencentes ao setor industrial ou a outros setores ocupacionais.  

Para os critérios de exclusão, foram estabelecidos: artigos duplicados nas bases de 

dados; documentos como editoriais, cartas ao leitor, resumos simples e manuais 

técnicos; estudos não disponíveis na íntegra; artigos sem relação com a temática 

proposta; pesquisas que apresentassem desfechos diferentes dos objetivos desta 

revisão; estudos com população diferente da delimitada para a pesquisa; e aqueles 



 

que não abordassem a atuação da fisioterapia na saúde do trabalhador ou não 

apresentassem resultados relacionados à qualidade de vida.  

 

 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

No Quadro 1, estão apresentadas as características dos estudos incluídos nesta 

revisão integrativa, contemplando os seguintes aspectos: ano de publicação, autores, 

título, base de dados e principais resultados. Ao todo, foram selecionados 24 

estudos, sendo 14 provenientes da base de dados PubMed e 10 da SciELO, que 

abordam a temática proposta nesta pesquisa.  
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DISCUSSÃO:   

Os achados desta revisão integrativa evidenciam que a atuação da fisioterapia no 

contexto ocupacional apresenta impactos positivos sobre a qualidade de vida dos 



 

trabalhadores, tanto no setor industrial quanto em outros setores produtivos. De 

maneira geral, os estudos incluídos apontam que intervenções como ginástica 

laboral, exercícios físicos no ambiente de trabalho, terapia manual e programas de 

reabilitação contribuem para a redução da dor musculoesquelética, a melhora da 

capacidade funcional e a promoção do bem-estar físico e psicossocial do trabalhador.  

Santos et al., (2023). Abordam que os distúrbios musculoesqueléticos relacionados 

ao trabalho (DORT) resultam do uso excessivo do sistema musculoesquelético e do 

tempo insuficiente para a recuperação das estruturas. Geralmente, caracterizam-se 

por dor crônica, parestesia, sensação de peso e fadiga, especialmente nos membros 

superiores, concomitantemente ou não, com início insidioso. Segundo Gomes et al., 

(2020) os principais fatores de risco para o desenvolvimento dessas lesões são os 

movimentos repetitivos, posturas inadequadas, sobrecarga física, pressão por 

produtividade e ambiente de trabalho inadequado. Tais condições são agravadas por 

fatores organizacionais, como jornadas prolongadas, ausência de pausas e clima 

organizacional desfavorável.   

Andersen LL et al., (2017), destacam que apesar dos avanços tecnológicos e o 

desenvolvimento de novas ferramentas de trabalho tenham ocorrido, os distúrbios 

musculoesqueléticos ainda são prevalentes em ambientes de trabalho no mundo 

todo, causando altas taxas de absenteísmo e incapacidade. Remmen et al., (2021) 

afirmaram que as lesões musculoesqueléticas podem ocorrer devido à sobrecarga 

física excessiva ou quando a capacidade física do trabalhador é reduzida por fatores 

individuais ou ocupacionais.  

Enquanto Hembecker et al., (2017), observaram determinados sintomas 

musculoesqueléticos relevantes em uma empresa manufatureira brasileira. 

Resultados reforçam que os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho 

(DORT) permanecem como um dos principais agravos à saúde do trabalhador, com 

impacto direto sobre a qualidade de vida e a capacidade laboral. Costa et al., (2024), 

destacam que a ginástica laboral, somada a outras iniciativas voltadas à saúde 

ocupacional, pode melhorar o quadro de saúde dos trabalhadores, e essa melhora 

tende a refletir na qualidade dos serviços oferecidos aos usuários.  



 

Pérez-Bilbao et al. (2021) ampliam essa discussão ao apresentarem um programa de 

treinamento concorrente de oito semanas em trabalhadores hospitalares, com 

melhorias de força muscular e mobilidade funcional descritas na síntese desta 

revisão. Esses resultados dizem respeito a componentes físicos importantes para as 

atividades cotidianas e laborais. Tormem et al., (2024) Viram benefícios em um 

programa que melhorar a qualidade de vida podem e devem incluir a ginástica 

laboral, dados os inúmeros benefícios que proporciona. Independentemente da forma 

ou método de exercício, as pausas durante o dia de trabalho trazem benefícios em 

termos de prevenção de sintomas musculoesqueléticos e outros relacionados à 

qualidade de vida, como a redução de estresse, da tensão mental e da fadiga.  

De modo semelhante, Nielsen, et al., (2026), demonstram a visibilidade e os efeitos 

benefícios dos exercícios durante o horário de trabalho em funcionários hospitalares. 

Tais evidências sugerem que a inserção da prática de exercícios na rotina laboral 

favorece assim a adesão dos trabalhadores que garante potencializar os resultados 

das intervenções fisioterapêuticas. Dessa maneira, Leiss et al., (2019) relataram 

redução da dor musculoesquelética e melhora da qualidade de vida e do bem-estar 

no acompanhamento de uma consulta centrada no trabalho.  

Na abordagem de terapias manuais e técnicas específicas que se mostraram 

bastante eficazes Rodriguez-Fuentes et al., (2020), evidenciam que a liberação 

miofascial é custo-efetiva quando se trava de tratamento de dores e desconforto em 

cervicais em trabalhadores, e Longo et al., (2018) Observaram os efeitos positivos de 

um programa de reabilitação conduzido no ambiente de trabalho e na análise dos 

benefícios não deve se restringir aos componentes físicos. Paula e Amaral (2019) 

relataram que a atuação conjunta da Fisioterapia e da Psicologia favoreceu a 

funcionalidade, o sono, o autocontrole da dor, a autoestima e a qualidade de vida de 

trabalhadores com LER/DORT, além da autonomia e da socialização.  

Essa interpretação é qualificada por Forsbrand et al., (2020), que relataram melhora 

após fisioterapia estruturada, mas não identificaram benefícios adicionais da 

intervenção no ambiente de trabalho nos desfechos clínicos avaliados. O contraste 

com os resultados de Sennehed et al. (2018) não deve ser tratado automaticamente 

como contradição, pois capacidade para o trabalho e resultados clínicos representam 

desfechos diferentes.   



 

Vale ressaltar outros aspectos identificados nesta revisão no que diz respeito às 

modalidades de intervenções com base em tecnologias e aplicativos, junto com às 

práticas corporais. Martin, et al., (2025) constataram eficácia e benefícios através de 

programa de exercícios de autogestão onde foi disponibilizado por aplicativo em 

profissionais de segurança pública com queixas de dor lombar crônica.  

Enquanto Kuptniratsaikul, et al., (2023), compararam a modalidade de Hatha Yoga e 

exercícios de alongamento em trabalhadores de escritório (sedentários), com 

diminuição da dor e melhora do estado psicológico em ambos os grupos. Nota-se que 

esses achados ampliam para diversas possibilidades da atuação da fisioterapia, 

indicando que estratégias de custos reduzidas e de fácil acesso garantem bons 

resultados para a população trabalhadora distinta. No ponto de vista preventivo, as 

revisões incluídas neste estudo convergem ao afirmar que a fisioterapia do trabalho 

desempenha um papel fundamental na prevenção de doenças osteomusculares. 

Silva e Cacique (2026), mostraram evidências na atuação preventiva no contexto 

ocupacional, e Deus et al., (2024) evidenciando os benefícios do exercício físico 

sobre a dor e da capacidade funcional de trabalhadores com DORT.  

Porém, apesar dos resultados favoráveis nestas revisões, ainda se identificam 

lacunas importantes na literatura. Pois partes dos estudos não apresentam de forma 

detalhada, características da amostra quanto a classificação de idade e sexo, no que 

dificulta as análises mais profundas a respeito do perfil dos trabalhadores 

beneficiados. Vieira, Souto e Stefane (2025), após um estudo multifatorial com 

trabalhadores de escritórios, foram exceção ao detalhar a amostra, 

predominantemente feminina, apresentando mediana idade de 39 anos.  

Em estudos, Cardoso et al., (2017) identificaram associações entre diagnósticos 

clínicos e situação ocupacional, incluindo algias na coluna entre trabalhadores da 

construção civil e lesões de membros superiores entre trabalhadores dos serviços 

domésticos. Durante este estudo pode se observar certa escassez de estudos 

conduzidos especificamente no setor industrial brasileiro, sendo assim a maioria das 

pesquisas realizadas com trabalhadores de escritório, da saúde e de serviços gerais, 

o que indica uma necessidade de novas investigações no contexto industrial.  

 



 

RESULTADOS:  

Os membros superiores e a coluna vertebral estão entre os segmentos mais 

acometidos. Prevalência de dor, de acordo com estudos brasileiros em trabalhadores 

industriais (até 100%), com destaque para ombros (43,8 % e 24,8%), t em região 

lombar (22%), punho/mão (19%) e cotovelo/antebraço (15,5%), juntamente 

associados a jornadas de trabalho 8 horas, movimentos repetitivos e postura 

ortostáticas prolongadas. Os programas de exercícios supervisionados, ginástica 

laboral e pausas ativas mostram eficácia na prevenção e redução de LER/DORT, 

resultando na diminuição de queixas dolorosas, melhorias na capacidade funcional e 

garantindo ganho na qualidade de vida.  

 

CONCLUSÃO:  

Concluímos que diante dos aspectos, achamos que a fisioterapia e sua atuação são 

parte de um cuidado abrangente à saúde do trabalhador, articulando avaliação das 

demandas ocupacionais, manejo dos sintomas, reabilitação e atenção às dimensões 

psicossociais. Contudo, a aplicação dessas evidências requer considerar as 

condições concretas de cada atividade e os limites de extrapolação entre populações.  
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